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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 contem : 

— Uma portaria anthorisando o banco de 
Portugal a satisfazer desde já algumas das pres- 
“tações do emprestimo de 906 contos, annucian- 
do nos muluantes das primeiras quatro series | 
na importaneia de 437,500$000, que as respe- | 
elivas letras serão pagas nos dias do venci- 
mento. 


-— E oulra ao governador civil de Ponta 
Delgada ordenando-lhe que dê ás obras publicas | 
o maior desenvolvimento possivel para que as | 
classes. operarias tenham trabalho. 


——— ee 


MELHORAMENTO DA BARRA. 


A portaria do 11 do corrente dirigida á 
Associação Commercial é na verdade uma reve- | 
Inção do desejo que tem o actual governo de 
que alguma cousa se faça para melhorar a bar- 
ra do Porto. Já ecra tempo. 

Por esta portaria é a Associação consulta- 
da sobro se acceita a incumbencia de contrabir | 
um emprestimo , cuja importancia, seja appli 
enda ao quebramento dos rochedos que existem 
na barra, bypolhecando o governo para O ju-| 
ro e amurlisação do emprestimo o producto do | 
actual imposto, que se cobra na alfandega para 


as obras da barra. 4 
A Direcção da Associação Commercial devia 
hoje reunir-se para resolver sobre a consulta 
do governo, e lemos como cousa assentada, que 
a resolução não póde deixar de ser sendo no 
interesse do commercio desta cidade, toman- 
do-se o convite do governo na consideração quo 
merece, 

Um comerciante estrangeiro, o snr. Ma- 
tbias Feucrhecrd Senior, que se interessa ver- 
dadeiramente pelas nossas cousas, acaba de sub- 
metler á Associação uma proposta sobre 0 mo- 
do como sa poderia levar a eleito o empres- 
timo, a qual por certo-será hoje tambem ap- 


precinda. O snr, Mathias pede-nos a publica- 
ção da sua proposta, so que do melhor grado 
a ahi mma ideia que se não de- 


annuimos. H ; 
vo desprezar e é que para este emprestimo to- 
dos devem concorrer, tanto os ricos como os 
de poucos meios. Esta questão do barra inte- | 
ressaa todos, porque é do seu melhoramento que 
depende o engrandecimento e Norescencia des- 
ta cidade, e por isso lodos devem concorrer 
para elle. o 

Em seguida damos conhecimento a nossos 
leitores da mencionada proposta : 


Snrs. redactores. 


Peço a Vv. que tenham a bondade de pu- 
blicar no seu acreditado jornal uma proposta 
que hoje dirigi á Direcção da Associação Com- 
mercial, sobre a maneira e o modo como se 
poderia fazer o emprestimo preciso para as obras 
da Barra. 

- Tenho a honra de ser com toda a conside- 


ração 
De Yr. ete. 


D. Mathias Feuerheerd Senior. 
Porto 16 d'Abril de 1857. 


Proposta do socio D. Mathins Feuerhecrd Senior 
sobre a maneira e o modo de levantar um 
emprestimo para as obras da barra, em con- 
formidade da portaria de Sua Magestade em 
11 d'Abril de 1857, á Associação Commer- 
cial, A 


| 

Que a Associação Commercial seja reunida | 
immedintamente per anuncios publicos, com | 
ipdicação do fim a que se reune, equo para | 
isto sejam convidados não sómente todos os so- 
cios, mas todas as pessoas que possam contri- 
boir para que se elfectue o dito emprestimo o 
mais favoravel possivel, 

Que sendo reunida assim uma Assemblea 
namerosa, se escolh a Commissão de 24 
pessoas que i -Sejam encarregadas 
du promovereni ipções por listas, que ca- 
da um lem d'apresentor no circulo dos seus 
amigos ecollegas ; q 

Que drpois de ser eleita n dita commissão, 
conjuntamente com a Associnção faça por meio 
da Imprensa ou qualquer outro meio, uma al- 
locução aos habitantes da cidade e provincias | 
para excitar o patriotismo do publico, annan- | 
ciando ao mesmu lempo a maneira como se pro- 
põe fazer o emprestimo ; 

Qua para o publico 
sentimentos patriolicos, é necessario que tanto 


] 


poder mostrar seus, 


Que a base do emprestimo deve ser por 
tanto de mui facil conversão, e de pequenos 
titulos ; 

Que por isso se devem crear apolices de 
208000 reis ao portador ; 

Que o seu juro seja de 6 p. c. por anno, 
ou !h por cento por mez ; 

Que o preço mais baixo das inscripções 
seja o preço do emprestimo, isto é 90 p. c., 
se as inscripções estão a 45 p. c.; 

Que as Apolices tenham seus numeros com 
seus competentes coupons de juros ; 

Que as amortisações sejam feitas por uma 
loteria annual ; 

Que sendo este systema adoptado é natn- 
ral que em breve estes papeis corram como di- 
nheiro effectivo na praça, e se vendurão até com 
premio; 

Que é indispensavel que não se mislurem 
outros desejos dobras com o presente empres- 
imo. porque concluindo-se o presente é na- 
tnral que appareça quanto se precisa para ou- 
tras obras, como é uma Alfandega nova, um 
Lazareto, ele. 

Peço que se tome a presente proposta na 
mais seria consideração para que os esforços 
de fazer um emprestimo para uma obra de tão 
vital interesse para esta cidade não sejam bal- 
dados como na ultima tentativa que se fez 
para este fim. 

Porto 16 d'Abril de 1857, 


D. Mathias Feuerheerd Senior. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A Direcção da Associação Commer- 
cial do Porto, para conhecimento da Pra- 
ça faz publico o seguinte : 

COPIA. 

HIP e ex Mo snr. — Em cumprimento do 
que promelli a v. ex.º em meu officio de 8 
do corrente, tenho a honra de remelter a v. 
ex. a copia da parte que recebi hoje do pi- 
loto-mór deste porto, e por ella “conhecerá v. 
ex.º o estado em que se acha a nossa barra. 
Deus guardo a v. ex.º — Intendencia da Mari- 
nha do Porto 16 d'Abril de 1857. — I.Mº e 
ex.Mo snr — Barão de Mussarellos, prezidente 
da Associação Commercial do Porto, — João 
Paulino Vieira Intendente,d 

COPIA DA COPIA. 


Til."º e ex º snr. — Tenho hoje sondado 
a barra das 5 para as 6 da manhã em algu- 


co, achei pelo canal do sul vinte e quatro a vin- 
tee oito palmos de fundo 
norte de marca nova o anjo para o morto, 
achei de fundo de quinze a dezoito. prlmos. 
quanto posso informar a v. ex.º, para 
fazer sciente á Associação Commercial do Porto. 
Deus guarde a v. ex.º — Foz do Douro 16 de 
Abril dé 1857. — TIM? e ex.Mº snr. conselhei- 
ro João Paulino Vieira, capilão de mar e guer- 
ra, Intendente (assignado) Manoel Luiz Mon- 
teiro, piloto-mór. — Está conforme Intendencia 
da Marinha no Porto 16 d'Abril do 1857 
Antonio Gonçalves Pinto — Está conforme Se- 
eretaria da Associação Commercial do Porto 16 
d'Abril do 1857. 


José Carlos Sopes, 
Secretario. 


— eme 


CAES DA ALFANDEGA. 


O snr. ministro das obras publicas atten 
dendo ás representações que lhe tem sido di 
rigidas pela direcção da alfandega para se re- 
construir a muralha ejcaes da alfandega, que 
tem abatido muito e ameaçavam ruina, acaba 
de expedir uma portaria ao snr. director das 
obras pablicas deste districto ordenando que 
se proceda quanto antes á mencionada recons- 
Irveção, e authorisando o a gastar até dá quan- 
tia de 19:9438000 reis, em que ella fôra or- 
qada 


Era uma obra de reconhecida necessidade 
e cuja demora poderia ser mui prejudicial. 
Folgamos que o snr. ministro das obras publi- 
eas tomasse na devida cunsideração este ob- 
jecto. A portaria é a seguinte 

Constando pelas representações dirigidas a 
este ministerio pelo director da alfandega da 
cidade do Porto o estado de ruina em que se 
acham a muralha e caes da dita alfandega; e 
convindo dar desde já as providencias neces- 
sarias, para se evitar que venham a desabar, 


o homem rico como o de pequenos meios pos-, 
sam subscrever para o dito emprestimo ; | 


do que resultariam , sem duvida, graves pre- 
juisos não só para o serviço daquella casa fis- 


mas partes do Banco, pelo mar ainda partirem | 
partes, não pude fazer sonda em todo o ban- | 


e pelo banco do | 


pcal, como tambem para a navegação do rio 
Douro: ha por bem Sua Magestade El-Rei de- 
terminar, que o director das obras publicas dos 
districlos do Porto, Braga, e Vianna faça pro- 
ceder quanto antes, á demolição e reconstrue- 
ção «da subredita muralha e caes, na forma por 
elle proposta em seu officio de 19 de Abrildo 
anno passado ; ficando auctorisado a despender 
| com esta obra a quantia, de dezenove contos 
| novecentos e quarenta e tres mil reis, em que 
[ella foi orçada. 
Outro sim ordena Sua Magestade , que, 
| na execução da dita construcção, o mesmo di- 
| rector tenha em vista as indicações apresenta- 
| das pelo conselho de obras publicas e minas, 
na parte da sua consulta de 6 de Agosto de 
1856, que para este fim se lhe remette por 
copia; e bem assim, que faça dar aos lraba- 
lhos o desenvolvimento conveniente, para que 
á chegada do inverno as obras estejam já em 
tal estado de adiantamento , que nada lenham 
a sofirer com as cheias do Douro. Paço, em 
13 de Abril de 1857. — Carlos Bento da Silva. 
Para o director das obras publicas dos dis- 
triclos do Porto, Braga, e Vianna. 


em mm 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA AO 
PORTO. 


Podemos obter as condieções com que 
foi contractado o caminho de ferro de Lis- 
boa ao Porto, que sabemos provem de 
[via segora, e apressamo-nos a dar conhe- 
| cimento dellas a nossos leitores. se | 
[fala ahi na subvenção por kilometro, mas 
|é a mesma de que já demos noticia. As 
condições são as seguintes : 


Artigo 1.º Sir Morton Petto obriga-se 8 
formar uma companhia de capitalistas respeita- 
veis portuguezes cn estrangeiros para tomar a 
empreza da estrada do ferro do Lisboa ao 
Porto. 

Art. 2.º O governo obrigaso a fazer á 
companhia que sir Morton Petto instituir a con- 
cessão do caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
logo que tenha rescindido o contracto feito com | 
a Companhia Central Peninsular na parte da li- 
nha entre Lisboa e Santarem. 

Art. 3.º A concessão será por 99 annos. 

Art. 4.º O governo toma sobre si todas 
as reclamações presentes e futuras quanto ao 
contracto com a companhia Central Peninsular, 
e obriga-se a rescipiir a concessão feita pela 
lei de 18 de Agosto de 1853, 

Art. 5.º O governo concede a Sir Morton 
Peto o tirar copias dos dezenhos da linha ferrea 
sobredita, que tiverem sido feitas á custa do 
estado. 

Art. 6.º A companhia completará o cami- 
nho de ferro de Lisboa a Santarem e a conti- 
nuação delle até o Porto, passando por Coimbra, 
segundo us dezenhos approvados pelo governo. 

Art. 7.º Não se concederá outra linha pa- 
rallela duranteso contracto senão a distancia de 
quarenta kilometros. 

Art. 8.º A companhia poderá fazer os ra- 
maes que quizer sem subvenção ; mas so o go- 
verno quizer que alguns se façam, e a com- 
panhia não quizer o contracto delles , então o 
| governo reserva-se o direito de fazer à conces- 
[são a quem se propozer a fazel-n, 

Art. 9.º Depositará sir Morton Peto-10,000 
& em fundos portuguezes de: 3 por cento 30 | 
dias depois de assignado o contracto, e outra 
igual quantia um mez antes de começarem os 
trabalhos do caminho de Terro, recebendo sir | 
| Morton Peto todavia os juros, | 

Art 10.º Sir Morton Peto levantará me- 
tade do deposito logo que tenha trabalhos | 
seus no valor de 100,000 =, e segundo o at- 
testado do engenheiro fiscal e a outra amelta- 
de quando tiver outras 100,000 :£ feitas no 
mesmo sentido. À 

Art. 11.º A construcção começará tres | 
mezes depois de conslituida a companhia e es- 
| lará prompto quatro annos depois de começado. 

Art. 12.º Declara as obras que o emprei- | 
teiro terá ale fazer, sendo entre .ellas um te- 
legrapho electrico ao lado do caminho de ferro. 

Art. 13. O governo cede a sir, Morton 
Peto todos os Lorrenos e edificios do Estado, 
bem assim as madeiras que forem encontradas 
| no terreno ocenpado pela linha ferrea. 

Art. 14,0 governo facilitará a acquisi- 
| ção de todos os Lerrenos particularas propon- 
| do às côrtes modificações na lei das expropria- 
ções. 


| 


| 
| 


| 
| 
] 


———— 


LISBOA 15 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Os ministros não foram hontem á cama- 
or “isso não houve ordem do dia. 

| i appresentada pelo Snr. Lousada uma 
| proposta para que a commissão de fazenda dê 
com urgencia um parecer, sobre se o papel 
de credito que tem emittido o «Banco Mercan- 
til portuense» está ou não auctorisado porlei. 
O ilustre deputado sustentou que similhante 
emissão nem é permittida pela lei nem pelos 
estatutos do Banco. 

O Snr Conde de Samodães annonciou duas in- 
terpelações, uma ao snr. minisiro das obras pu- 
blicas sobre o estado da barra do Douro, o 
outra ao snr. ministro dos estrangeiros para sa- 
ber se tenciona adherir ao tractado com o go- 
verno dinamarquez para a capitalisação dos di- 
reitos do Sund. 

Foi hontem enviado 4 camara o tão falla- 
do contracto celebrado pelo Snr. Fontes, quan- 
do ministro da fazenda, com o «credito movel 
de Pariz. Se não fôr publicado no «Diario» 
d'hoje, de certo o será no de amanhã. á 

A triste noticia do fallecimento da Snr.* 
Condesa de Wurtemberg, irman de Sua Mages- 
tade a Imperatriz, fez tão dolorosa impressão 
no animo de esta augusta Senhora, que se acha 
outra vez muito enferma. k 

O Sur. José Teixeira de Queiroz e os ou- 
tros deputados pelo districto de Vianna appre- 
sentaram ao snr. ministro das obras publicas 
uma memoria, indicando as obras que urge 
fazer no sitio do Passe no rio Minho para que 
não soffra obstaculo a livre navegação do mes- 
mo rio, e pedindo lhe que quanto antes deter- 
mine que se dê começo aos trabalhos. O sur. 
ministro tomou na devida consideração as in- 
stancias dos ilustres representantes daquello 
districto e prometteu fazer tudo que em tal 
sentido fosse util e conveniente, 

O emprestimo de 600 contos offerecido 
ao governo pelo «Banco Mercantil Portuense», 
para obras na provincia do Minho, parece que 
se não etfectuará; pelo menos é questão ad- 
diada. 

Nesta importante ques'ão do contracto do 
caminho de ferro do norte nunca é superílua 
a repetição de noticias e informações. A «Opi- 
nião»; orgão do governo, confirma hojo no sen 
artigo principal o que sobre o assumpto nós 
hontem referimos. Expressa-se assim : 

«O governo pagará 25 contos da réis, 
proximamente, de subvenção por cada kilome- 
tro. Esta subvenção será paga em inscripçõos 
pelo valor do mercado, á medida que a linha 
se fôr construinio. 

« À construeção far-se-ha em 4 annos. A 
companhia terá por 99 anaos a exploração da 
linha. Depois de 30 annos o governo podorá 
comprar o caminho, dando á companhia 14 ve- 
zes 0 lucro annual, calculado pela media dos 
ultimos annos. O geverno poderá lançar o 
imposto de 5 por cento sobre o rendimento 
bruto da empreza. 

x A companhia de sir Morthon Petto rece- 
berá a parte já construida do caminho de ferra 
de leste, em que ha de entroncar o do Porto, 
no valor de 2:500 contos de reis. O governo 
que é hoje senhor da maior parte das seções 
do caminho de leste, comprará as ontras nos 
accionistas no seu valor nominal de setecentos 
e lantos contos, pagando-as em inscripções a 


50. 


| 


| 
| 


« Segundo o contracto ajnslado, o encar- 
go permanente, depois de concluido o caminho, 
e segundo o actual preço das inscripções, or- 
gará por 500 contos da reis, Esta importancia 
poderá ser attenuada pelo imposto dos 5 por 
cento sobre o rendimento bruto da empreza, 
alem da economia de mais de 40 contos nas 
despezas do correio entre Lisboa e Porto. » 

A" vista do que deixamos transcripto as 
nossas infurmações , que já transimiltimos sos 
leitores, não eram menos exactas. E' do crer 
que o contracto seja hoje appresentado às cor- 
tes, e por isso dentro em pouco o paiz terá ea- 
bal conhecimento de todas as estipulações delle. 
O jornal do governo nada diz a respeito da 
continuação do caminho de ferro de lesto. 

O vapor «Luzitania» entrou hontem de tar- 
de no dique do arsenal da morinha paro sor 
limpo. 

Lemos o extenso manifesto que o snr. Adol- 
"ho Manoel Vietorio da Costa publicou no dia 3 


[do Março no Rio de Janeiro, ácerca dos nego- 


cios da Companhia Luso-Brazileira, concluindo 
pela immediata dissolução desta empreza. 

Não nos compete nem queremos aualysar 
| aquello documento , mas não podemos deixar 
| sem reparo uma asserção, que nelle se contem. 
Diz o illustre presidente da companhia, no ca- 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


pitulo 13.º do sen manifesto, que no anno de 
1856 emigraram para o Brazil acima de 24:000 
portuguezes. hr E 

Pondo de parte a inopportunidade de se 
tractar naquelle relatorio da emigração portu- 
gueza para o Brasil, não podemos deixar de di- 
zer que a cifra indicada pelo snr. Viclorio da 
Costa é sobre maneira exaggerada, 

Por vio segura e digna de todo o credito 
sabemos que durante o anno de 1856 os por- 
tuguezes que entraram no Rio de Janeiro não 
excederam de 10:300, e para-os outros portos 
do imperio não chegaram a 3:000. Temos pois 
menos de 14:000 portuguezes emigrados para 
o Brazil no referido anno e o snr. Vielorio da 
Costa, vin lá chegar -24:0001 Com que fim 
se propalarão laes exaggerações. Não vemos 
mesmo nada que as justifique. Os mappas of- 
ficines já estão na secretaria dos estrangeiros e 
delles consta que o numero dos portuguezes 
emigrados para o Brazil é o quo nós indica- 
mos e ndv o que indica o snr. Victoriy da 
Costa. 4 

Esta questão da emigração em que tanto 
se tem fallado e sobre que tanto se tem es- 
cripto é gravo q melindroza, e realmente «urge 
regula-la d'um modo conveniente para o paiz 
e conveniente para a liberdade do cidadão. E" 
indispensavel que se cobibam os grandes abu- 
sos, que neste ponto se tem commettido, e que 
se não deixe a gente ignorante e inexperiente 
á mercê de especuladores mésquinhos. 

Ainda que a emigração para o Brazil du- 
rante o anno de 1856 excedeu a do anno de 
4855 em perto de 4:000 pessoas, é de crer 
que senha ao seu estado normal de 6 a 8 mil, 
porque, segundo dizem da capital daquele im- 
perio, os especuladores não continuarão a pro- 
move-la em tão larga escala, porque não rece- 
beram alli o importe das passagens, que bem 
ou al tinham ajustado. «O que é necessario é 
que se faça o regulamento que marca a lei | 
de 20 de Julho de 1855, estabelecendo se uma | 
Jotação razoavel para que se não diga mais que 
os navios a excedem; descuipando-se assim 
as aucloridades com o navio e q 


navio com | 


as aucloridades. Devemos ainda notar que du- 
rante o mesmo anno de 56 regressaram do 


Brazil para a patria 2:040 portuguezes. - 

O nosso commereio tem lido grande e no- 
tavel desenvolvimento , e ainda assim não ha 
navios. portuguezes bastantes para, conduzir os 
productos que, dos nossos principnes partos, 
se exportam para o Brazil. O Delanço do com” 
mercio é decididamente a nosso favor. fim tem 
po algum foi tão crescido e tão favoravel. De- 
vemos approveitar estas propícias cireumstancias, 
que o Brasil é o nosso grande mereado. 

E” aqui esperado brevemente o dr. Livings- 
ton, que se propõe continuar as suas viagens 
scienlifiças na Africa, onde já esteve o anno 
passado, 

Não foi bontem 4 sceena em S. Carlos, 
como estava annunciado a opera «Esmeralda», 
porque adoeceu o snr. Vicentelli, 

Os fundos regularem hontem pelos mesmos 
preços, isto é , inscripções de 3 por cento 46 e3 
quartos a 47 0 quarto, seções do banco de 
Yortngal 5188 a 5208, acções do banco com- 
mercial do Porto 2463 a 2488. 


NOTÍCIAS DIVERS/ 


— Banco de Portugal. O Banco de Por- 
tugal foi authorisado a pagar desde jó as pr 
meiras quatro series do emprestimo de re 
906:0008000, a vencer em 15 e 30 de Junho, 
e 15 e 30 de Julho, com o desconto de 5 por 
cento ao anno, pelo tempo que ainda falta para 
o vencimento das letras. E 

4 Direcção do Caixa Filial annunciou já o pa- 
gamento, para os muiuantes que o desejem. 

—— Reunião. Na casa da redacção do 
«Clamor Publico», leve hontem, de tarde, lagar 
9 reunião para que os redactores daquele jor- 
nal convidaram es escriplores c amuntes das 
letras. 

O snr. Alexandre Braga, fazendo sentir 
que era uma grande perda para o paiz, e para 
as glorias Interarias d'elle, a não continuação 
da dlistoria de Portugal, pelo sur. Alexandre 
Herculano, rezumidamente historiou os motivos 
e cireumslancias que- eram estorvo ao nosso 
primeiro, letrado, para o proseguimento de seus 
trabalhos; que se são para elle grandiosos Uta- 
los ds merito, são para a Patria monumentos 
do gloria e do muito gloria; — e concluiu por | 
dizer que a redação do «Clamor Publico», 
conscia do que nisso era interprete da vou= 
tade geral, projeciara uma representação ao 
Soberano, pedindo a remeção dos embaraços , 
que impedem a continua dos trabalhos do 
sur. Alexando Herculano ; e que o convite que 
fizera aos escriptores e amadures das letras, era 
para se resolver sobre a forma da representa: 
ção, porque em quanto ao peasamento della, 
bem, certo ecra que ella estava, no coração e 
nos desejos de todus, fi 

O snr. Seromenho leu o projecto de re- 
presentação, que foi approvado, com leves mo- 
dificações, em que todos congordaram. 

Não ba abi ninguem, quede veras ame as 
grandezas reues do nosso Portugal, que deixe 
de assuciar-se 90 pensamento, de que á reda- 
eção do «Clamor Publico», coube a gloria da 


» 


— Arremaiação de fóros. No dia 24 de 
Março arrematam-se no Thesouro Publico, fóros 
da fazenda nacional, pertencentes aos districlos 
de Braga e Lisboa, somando as avaliações reis 
1:621$063. s 

— Exportação agricola. O valor da ex- 
portação agricola pela barra do Porto no mez 
de Março último é calculado em 651:8228800 
reis. O artigo que mais avulta nesta expor- 
tação é o vinho de que se exportou uma quan- 
tidade de 3,562 pipas e 9 almudes, no valor 
de 550:3108000 reis. 

Por um valor superior a 1:000$000 reis 
foram exportados mais os artigos seguintes: 

Azeite doce 6322 almudes no valor 
20:2854000. — Cortiça em bruto 5499 quintas, 
no de 19:6803090. — Lã em rama 4238 arrobas, 
no de 17:0858000. — Bois vivos 200 no- de 
9:9908000. — Laranjas, limas e limões 3638 e 
meio milheiros, no de 8.242) 
doas 1551 arrobas, no de 
69 milheiros e 265 razas, 


948000. — Sal 
no de 5:5528000. 


— Cebo em pão 1846 arrobas, no de 5:3408000. | 


arrobas e 20 


Presunto e carnes ensacadas 1023 
7 1872 al- 


arrateis, no de 
queires, no de 1 

Por um valor inferior a um conto de reis 
até 1003090 reis foram exportados os seguin- 
tes generos: — Tabuado e prancções de madei- 
ra 210 duzias e 156 peças, no valor de 8545090. 
— Vinagre 485 almudes, no de 6888000 — Alhos 
610 0, no de 5918000. — Cebolas 416 (. no 
de 3428000. — Sarro 151 (O 19 &, nó de 
3908090. — 4rcos de madeira 821 rodas, no de 
2698900 — Castanhas piladas 206 alqueires, no 
de 2135090. — Azeitonas 471 (. no de 17139) 0. 
= Folha de louro 182 O, no de 1458009. — 
Batatas 300 (D, no de 1993900 — Sementes para 
bortas e prados J4 De 18%W, no de 1033000. 
— Sumagre 300 (OD, no de 1003000. 

E por um valor inferior a 1008000 reis, 
foram exportados os seguintes: doce de Iructas 
11 031%, no valor de 854300 — Jumentos 
no de 708000. — Vimes. 19 1 no de 
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| 708000. — Queijo 16 0 12 R, no de 554000. 


— Nozes 49) alqueires, no de 
99 0, no de 398509. — Plautas e arbustos 23 
O no de 184900. gos seceos 15 ,.no de 
SUDO. — Ervilhas seceas 6 alqueires, no de 
53000. — Ovos TO, no de 33509, — Neli &, 
no de 1$009 reis, 

Communhão aos prezos. 
da Igreja da Victoria, em proc 50 Sagrado 
Viatico, para ser administrado aos prezos da 
Relação, com as solemnidades- do costume, e 
assistencia das authoridades  judiciarias. Foi 
scompanhado por uma guarda de honra com 
muzica. 

— Heroismo humanitario. 
horas da tarde, indo 
dos arimazens do sur. onio José da Silva 
Braga, em Valie de Piedade, cabiu ao rio, e 
como não houvesso alli quem lhe acudisse, es- 
tava prestes a afogar-se, quando o piloto do 
brigue inglez «Luzitania» , lançando se vestido 
ao rie, sulvon a vida ao desgraçado, arriscando 
a sua, 

A Real Sociedade Humanitaria, não deixará 
de ter ma devida conta este rasgo de heroismô 
humanitário. 

— Lugar a concurso. Mandou-se abrir 
concurso na relação de Lisbon para o provi- 
mento de mm ofício de tabelhão publico de no- 
las na Capital, que se acha vago por falleci- 
mento de Feliciano Jusé da Silva Seixas. 

— Entrada de id. Sebastião, No domin- 
go proximo teremos ellvelivamente à segunda 
entrada de D. Sebastião nesta cidade. A caval- 
gada promette ser lazida, como nossos leita- 
res podem fazer idéx pelo programa que pu- 
blicamos. A reunião será no largo da Agua - 
ardento e ahi seguirá o cortejo pelas ruas 


458000. — Canas 


Hoje sahiu 


Hontem ás 5 
tanoeiro para um 


um 


abaixo indicadas, na ordem seguinte: 
Um esquadrão de lanceiros — os admin 


tradores dus bairros, a cavallo — o general das 
armas e seu estalo maior, a cavallo — os con- 
sales das nações, em seges — o governador ci- 
vil e seu secretario, a cavallo— uma charan- 
ga desmusica, avavallo — dous pag 
lo, levando no meio o Rei WArmas coma sua 
tunica heraldica — o xarifo ce sem ajudante, 
a cavalo — o jesuita confessor , na sum mulla 
o duque d'Aveiro e o'doque do Vizeu, a ca- 


vallo, a par— o alleres mór-com o estandar-| 


te enrolado -— 0 condestavel eum o estoque ao 
hombro — o carro com o rei — dous camaris- 
tas, a cavalio D. Jorge de Lencastre eo chan- 
cheller, ambas n'om cache — um esquadrão de 
envallovia -— personagens que concorram, e que 
não mostram ser povo, 
vullo — povo que concorra tambem em soge 
om a envallo, — Este curte 
tro soldados de cavaileria, 

A cavalgada posta em ordem no largo da 
Aguardente, seguirá o seguinte ilinerario : 

Runa a da Princeza — Santa Catharina 


o 


é fechado por qua- 


— Batalha, 
tonio do 


Penedo -- Sé, Paço do Bispo, volta á 
ima de Villa, voltã ao Te 
nto Antonio — Congregadas — 
praça de D. Pedro — Hortas e Almada, até á 
viuva Mello — rua da Trinide e largo — rua 
do Estevão — Bomjardim, paraa direita — Con- 
gregados e Feira — Flores —S. Domingos — 
Beilomonte — Calvario — Cordoaria, 4 esquerda 
do hospital — Carmo — praça de Carlos Alber- 
to — Ceduoleita = rua da Cruz — Boavista — 
Campo, em frente do quartel — Alimada, até 4 


iniciativa, 


viuva Mello — rua da trindade e largo — rua 


de | 


500. — Amen-| 


a caval- | 


ou eim seges ou aca-| 


em frente da Casa Pia — Santo An-) 


| 
| 


| 
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de Julho — Pocinha — Santo André — Jardim, 

em volta — S. Lazaro — Entre Paredes — Data- 

lha — Santo Antonio — Congregados e praça de 
| 


do Estevão — Bomjardim — Formosa, toda 


D. Pedro — Clerigos — S. Philippe — Olival e 
passeios da Cordoaria — Voluntarios da Rainha 
— Carmelitas — Clerigos — Loyos e D. Maria 
2.º — Flores e Feira — Santo Antonio — Ba- 
talha. 

A” noite haverá bailo de mascaras na lhea- 
tro de S. João, e ás 10 horas appacecerá n'uma 
galeria feita no palcoo Rei D. Sebastião, acom- 
panhado da sua côrle, e formando lodo o pres- 
tito no mesmo: palco: -—ao apparecer o Rei, 
será cantado pelos Bandarristas um lymno, 
expressamente feito para esta occasião, e ofTe- 
recido á cavalhada pelos mesmos. 

— O Instituto. Publicouse o n.º 2 
deste jornal serentilico e Interario que se pu- 
blica em Coimbra. 

— Prisão. No dia 3 de Março [oi preso | 
no Bio de Janeiro, Manoel Pinto, subdito por- 
tuguez e official de sapateiro, que havia sido 
condemnado nesta cidade do Porto a degredo 
perpetao por morte e ronbo, e que d'aqui ha- 
via fugido para aquella córte 

— Noticia. esperançosa. O 
Havre» diz: 

« Se não for trahida a espectativa dos ar- 
Doricultores , o anno de 1857 será, assegura- 
se, um anno excepcional para a colheita das 
arvores frucliferas. Diz-se que ha mais de 10 
annos que se não vio tão bella preparação. » 

— Sentença de Jesus-Christo. Na cidade 
d'Arguila, no reino de Napoles”, encontrou-se 
em 1580 uma copia da sentença que conde- 
mnou Christo, escripta em pergaminho, e que 
fui recolhida no archivo: da real academia de 
Historia 

E” como segu 

No anno XIX de Tiberio Cezar, imperador 
romano de todo. 0 munido, monarcha invenci- 
vel, na Olimpiada CXXI, e na Elinda XXHILe 
na ereação do mundo segundo 0” numero e di- 
visão dos hebreus quatro vezes mil cento e oi- 
tenta e sete, e da progenie do império rama- 
no o anno LXXEI e da libertação da servidas 
de Babilonia o anno MCCVIL; sendo governador 
da Judea Quinto Servio, e do regimento 0 go- 
verno da cidade de Jerusalem q presidente 
gralissimo Poncio Pilatto; regente da baixa Ga 
lilea, Herodes Antipa, pontífice do Sumo Sa- 
cerdocio Caiphas ; Alis Almacl, magni do tem- 
plo; Roban: Anchabel , Eranchino Centasrio , 
consules romanos; e da cidade de Jerusalem, 
Quinto Cornelio Sublima, e Sexto Porpilio Rus- 
lo; no mez de Março, no dia 25 delle 

Eu Poncio Pilato, aqui prezidente do im- 
perio romano , centro do palacio da archi-re- 
sidencia, julgo, condemno e sentenceio á morte 
a Jesus, chamado pela plebe Christo Nazareno, 
e de patria Galileo, homem sediciozo da ley 
moysena, contrario au grande imperador Pibe- 
rio Cezar, Determino e pronuncio por esta que 
a sua morte seja na cruz, pregado com cravos 
ao costume dos reos; porque aqui congregando 
e juntando muitos homens ricos e pobres, não 
cessou de promover tumultos por Loda a Judea, 
fazendo-se filho day Deos, rey d'lsrael, amea- 
ando a ruina de Jerusalem e do sacro templo, 
negando o tributo a Cezar, tendo tido ainda o 
atrevimento de entrar com ramos e lriunfo, o 
com parte da plebe, dentro de cidade dederu- 
salem e no sacro templo 

E mando que se leve pela cidade de Jeru 


«Journal do 


"salem “a Jesn-Christo amarrado e açoitado, e 


que Seja vestido de porpura;, e convado d'al- 
guns espinhos, com a propria cruz nos hom- 
bros, para que seja exemplo a todos us mal- 
fertares; e com elle quero sejam levados dous 
ladrões homicidas ; e sabirão pela porta Jugarda 
agora Antoniana, e que se leve a Jesucao pas 
blico Monte de Justiça, chamado Calvario, o: 
de elle erneilicado e morto, fique o corpo 
cruz, seja posto o titulo em tres lingoas: ho 
brem, grega, e latina (Jesus Nazarenus, Rex] 
Judeorum). À 

Mando tambem que ninguem de qualquer 
estado ou qualidade se alreva Lemerariamente 
a impedir a tal justiça por aim mandada, adm 
nistrada e executada com todo O rigor, segundo 
os decretos e leis romanas e hebreas, sob pena 
de rebellião ao império romano. Testemunhas 
da nossa sentença — Pelas doze trbus d'Israel 
Rabbaim Daniel, Rabbaim Joannim, Bonicar, 
Barbarsn, Labbi, Petuculani ; — Pelos Phari- 
zeus : 
ami, Boncurfossi : — Pelos hebreos 
— Pelo imperio e presidente de Roma 
Sextilo, Amassio Chilis » 

E" copa literal. 

— Venda de mulheres. 
tantinopla : 

Houve aqui vma conspiração nos harens, 
enjn  responsabililade impozeram ao goneral 
hubgaro Stein, que se fez mahomelano curn o 
nome -de Ferrad-Pacha, e um circassiano que 
É Ismail Bey. 

Uma cousa que jolgo surprehenderá a al- 
guns é saber que a causa da guerra incessan- 
te que os cjreassianos sustentam contra a Ras: 
sta, Lem por principal motivo, o ter esta abo- 
lido a venda das mulheres. 

Os circassianos querem vender suas filhas, 
e as suns filhas querem ser vendidas. 

Por que a Russia se oppoz a esta venda, 
tem tido de sustentar, la mais de 50 annos 
a guerra com os habitantes do Caucaso, e as 
mulheres quo tiveram a fetecidsdo de ser von- 


Mitemberta 
Lucia 


Dizem de Cons- 


t 
| sul. 


Bulia, Simeon, Ronal, Rabbani, Monda-| 5 


didas por eontrabano, e de virnara os ser- 
rolhos dos Pachás, trammarmo uma conspiração 
para enviar dos seus compatriotas “da Circassia 
armas, pulvora, e soldados para combater us 
russos. q 

O apego das circassisaas 4 escravidão é 
| facilmente comprehendido pelos que teem oe- 
| casião de ver as cousas de perto. 

Os vales do Caucaso são pobres. Uma mu- 
lher por linda que seja, não tem alli futur 
e vê-se condemnada o passar uma vida mise- 
e é conduzida 


ravel, porem se a vendem a 
Constantinopla, entra em um magnífico palscio, 
vive eo todo o luxo, ese lem um filho do 


Pachá cãza com elle, 

Os pres querem vender suas filhas”, por 
que as vendem por bom preço, e com o di- 
nheiro compram polvora e bulas: Na sua opi- 
nião as Mas vendidas são mais felizes, do que 
as que vivem nas suas cabanas 

Em Constantinopla as Odalisas foram de Ta- 
ren em [aren, e poderam reunir grandes somas 
cheganlo algumas circassianas à vender ns joias 
para concorrer com a sua pare, para a som- 
ma destinada a levantar um corpo de 5990 to- 
mens, para ser enviado á Circassia, e enjo com- 
mando foi dado ao general ngaro Ferrod- 
Pachá. 

O vapor «Kangaroo» conduziu a primeira 
parte desta expedição. 

— Mumia egypeia. Foi ultimamente ven. 
dida a mumia egypeia que estava no «bazaar, 
em Southampton. Foi vendida por uma peque- 
na soma. Um beduino linha-a despojado dos 
ornatos, o que lhe diminum o valor. Os os- 
sus é O craneo são viziveis; a cabeça é pe- 
quena. O athaude estava Dem conservado, e 
sabre a tampa estava representada uma Della 
cabeça bumana, Era curioso vêr, no meio das 
seenas ruidosas de uma sala de leilões, os ama- 
dores examinando altentamente uma cabeça cu- 
jos olhos poderiam ter visto Jacob, o palriar- 
cha da 


nação Judaica, centrar no Egypto, va 
Pharaó  lesta dos seus exercitos, marchando 


para o mar vermelho |... 

Barra da Figueira. [Do Conimbri- 
cense.) O estado da barra da Figueira é o mais 
depleravel 

Informam-nos daquela villa que se acham 
actualmente alli 76 embarcaçõ de já c 
regadas e promptas a sahir ha dois mezes, e 
pelo mau estado da barra (como nunca esteve) 
suppõe-se passarão alli o verão todo. 

A barra tem um caneiro fundo, mas mui- 
to estreito e tortuoso, por ondo não sahe nei 
uma catraia, 

Ha dias tentaram sahir duas escnnas ear 
regadas. de laranja, porem ambas ficaram es- 
peladas, tendo de lançar a c fóra. 

Dizem os praclicos que suecederá o mes- 
mo a todas as embarcações que teniacem 
sahir. 


Pontucuezes raLigciDOS NO Rio DE J4- 
memo DE 3 a lôDe Manço DE 1857. 
Manoel Antonio da Silveira, 18 annos — 


24 a. — José Porfirio da Silva 
ares, 94 a. casado -— José AL 


, 2) a, — Jusé Machado Martias , 

3% a. — Margarida de Jesos Nasareth, 34 a. 
— Antonio Pereira. dos Santos, 62 à. — Jua- 
quim Pereira, 25 a. — Joi leco Sleite, 
a. — Joho Lopes da € 36 a. és — 
Joãq Machado Ferreira, 25 à, — Manoel Alves 
Mor 18 a. sult José Datra, 13 a, sol. 
— José de Sousa Ferreira, 50) a. sult. — Jan- 


a tlTa 


do Porto -— 


nuario  Silv 
a. solt, 


— Mathias Peregrino, 13 
ntontim José Cárv 


Camara, 18 
03, 39 4. du 


Porto — Manoel José 
Antonie Teixeira Alvarenga, 16 q 
José Camilido da Silveira, 16 a. 
cintho Bento de Sousa, 234, da Porto, 
Lopes da Groz, 36 a, solt. — Antonio « 
raos e Silva, 12 a sal — Manoel Ci 
Rocha, 27 a. 
do Porto — Antomo José 

do Porto — Antonio Gon 


ferreira , 


cas, — Bernardo Lupes 
Ma 


ves de Bri- 
to, 19.0. do Porto-— Jonquim Luiz de Sequei- 
ra 


a. cas. 


27 a. cas, — Antonio Martins Bogariz, 27 
— João Simões das Noves, 34 a. 
— Francisco Iguncio Martias, 1) a. solt. 
Jonquim PArsajo, 15 ao — Ma 
noel Guedes Resende, 270. —=Prancicco Jusé 
[Quaresma , 16 4. sul — João Antonio Cardo- 
so, 234. — José Cavalheiro — Manoel da Cos- 
ta Xovo, 14% a. — José Francisco Cardoso, 48 
a. solt, — Maria Luiza Theresa da Matta, TU oa. 
de Lisbea — Antonio Garcia, 87 a — onto 
Barbosa, 20 a. — D. presa Balbina de Jesus 
Martins, 52 a. viuv ietorino da Sil- 
va, 284. cas, — José S + 30 solt. — Aar 
tónio Josquim Soares, 25 a. solt. — Manoel 
Dias, 23 a. do Porto — Antonio Meirellos 
Lene, 15 a. Antonio Ferreira Aly A 
solti do Porto — Prancisco Lopes «da Cunhas, 
16 a — Franeisco Marhado, 134, — José Nar- 
tins Porto, 18 a. — Agostinho José da Cunha, 
26 a. solt. — Belmiro d'Almeida , 
Silveira Borges, 240. sol — Mann 
Pinhão, 364. solt. — Antonio da Silva Lim, 
(29 a. solt — Jono Alves Villarim , 35 a. solt, 
— Joaquim Pereira do Sousa Vasconcellos , 26 
o. solt. — Antonio José Machado, 30 2. do Por- 


“Manoel José Moreira: Junior 13 9. — Josquim 


EDS === ===>>>. — 


to — doão Alves Pereira, 26 b. solt. — Antonio 
José da Silva Braga, G) a. cas. do Porto — 
Thomaz Antonio, 3a. solt. — Manoel Fran- 
cisco Leal, 24 a soltt. — Bernardino Francisco , 
22 9, — Antonio Fesrnandes Vizeu, a— 


Teixeira Pores Villela, 24 3. — Domingos de 
Sousa Melião; 32 a. solt, — Antonio ! Meirelles 
18 a. — Manoel Lourenço de Sonsa Bastos, 28 
a. cas, — Francisco Antonio Novaes , 69 a. sult 
do Porto — Angelino da Rocha — Francisco Tei- 
xeira Reis, 20 a. —solt. Miguel 'Alineida, 18 a. — 
Ignacio Pereira, 3 a. sult. — Francisco Mendes 
de Barros, 17 a, soll. — Antonio Pereira do 
Amaral, 36 a. solt — Vicente Ferreira, 32 a. 
nt. — Domingos da Silva Lessa, 24 a. cas. — 
José Games da Silva, 20 a. solt, — José Pe- 
reira de Carvalho: Costa, 18 a. solt. — Manoel 
Ribeiro de Freitas, 25 3. — José Ozorio Car-| 
duto, 27 a. cas. — João de Souza Barros, 23) 
a. cas. — José Machado Alemtejo, 33 a. — 
Joaquim Perreirá d'Oliveira, 224. solt. —Jusé 
Gaetano Percira — José Joaquim Pinto, 23 a. 
solt. — Francisco Fullipe Vaz, 16 a — Victo-| 
rino d'Oliveira, 17 a sult.-- João Alfanso, 35 
a. solt. — Julio de Souza, 18 a. sult. — Ber- 
márdo Goelpho Freire, 1a. — Gaspar Antunes 
Teixeira, 24 a. so!t. — Francisco José da Cos- 
ta, 15 q. — Antonio José Pinto, 11 a. — Juãn 
Coelho Lourenço, 21 a. solt:-— José Lopes, 40 | 
a. solt. — José Soares d'Andrade, 31 a. cas. | 
— Manoel Barda'goa, 90) a — Esxaristo de Car- 
valho Vasques de Mesquita, 21 a solt. — An- 
tonio Gonçalves Cortinhas, 25 a. sol. — José | 
Durans, 14 a. — João de Sunza Pereira, 34 
a. cas. — Antonio Gomes da Silva, 33 a. solt 
— Manoel. Botelho 24 a. sult — Sebastião Josp 4 
Gomes, 25 a. solt. — João d'Araujo, 35 a. salt 
a de Souza, Í7 a. solt, — Manoel | 


Manoel Jusó Pereira, 19 a. sult. — José Mar- | 
tias, 17 a. sol — João Antonia Ferreira, 18 
a. solt, — Manoel Coelho das Neves, 173. solt 
=— Somqnito d'Almeida Grilo, 22 a. solt. — Jusé 
Ferreira Guimarães, 25 a. solt. — Manoel Si 
veira d'Azevedo, 36 a. solt — Manoel Duarte 
Baptista, 21 solt. — doão Leal. 39 a solto — 
Rosa Viclorina, 33 9. cas. — Francisco. Ferrei- 
ra Guimarães, 53 a. solt, — Manoel Pereira dos 
Santos 21 a. sol. — Manoel Gonçalves Muila , 
QL a. sol. — Joaquim Antonio Machado, 22] 
a. solt — Joaquim Moreira Gomes, 2% a. sol 
Luiz W'Andrade, 35 à. sult. — José lgnacio d 
Souza, 28 a — Amtánio José Ferro a 
— Joaquim Sgrano, 23 a sell — Antonio Ja- 
ecintho Arfip 20 a solt — Hanoel Simões, 
20 a. — José Carlos Nogueira de Sampaio, 17 
a. — José Praneisco Careiro. GO a. cas. — 
Matia da: Conceição Pereira de Vasconceilo 
52 a. cas. 
ee 


o EXTERIOR. 


Ba «Gacetn"do Madrid»: 5 
« PARIZ 11 dsbril de 1857. — Berlin 10. 
— O «Band» periodico que se publica nesta 
cidade, anúnncia que se commanicaram novas 
instrueções ao doutor Kern. delegado da Con- 
federação suissa nas conferencias de Pariz, para 
fazer maiores concessões du que as comprehen- 
didas nas suas instrucç primitivas. » 

Uma participação telegraphica de Vienna | 
diz: 

« Um despacho do general Martine, nosso 
embaixador em Napoles, confirma a noticia de 
que nm corte das duas Secilias se acha dispos- 
ta a dar passos para o restabelecimento das 
relações diplomalicas com as potencias mariti- 
mas, e que para issoenviara um agente a Pariz. 

Sem aluvida alguma a conferencia que 
houve hontem entre o principe Petrala , em- 
baixador de Napoles, e o cunde Buol, foi so 
bro este olijeeto. 

A nota pela qual o conde de Cavour, 
chama o marquez de Cantono, de Vienna, 
ande era emfiixador da Sardenha, é datada 
de 24 de Março. Não toca no (undo da | 
questão; limitaso a declarar que não jul- 
gou conveniente entrar como representante da 
Austria, na discussão das queixas desta poten- 
cia, a vez que aquelle diplomalico lhe an- 
nunciara 0 rompimento das relações diploma- 
ticas. Diz que O rey, não queria conservar a 
sua legação em Viemann, mare a Austria não 
estava representada em “Turin, mas que os sub- 
dilos sardos não deixariam por isso de ser res- 
peitados, a E b 

O documento termina com as insirmeções 
para a entrega dos archivos da legação sarda, 
ao embaixador francez. 


e 


o BRASIL. 


O paquete inglez «Medway 
Tejo no dia 12 do corrente, o 
Rio de Janeiro coma homem dissemos até 17 
de Março. 

Nenhuma alteração linha havido ainda no 
governo nem se esperava que a houvesse antes 
da abertura do parlamento 
A familia imperial estava em «Petropolis» 
e igunlmento grande numero de pessuas, que 


entrado no 


» 
trato dutas do 


O CONMERCIO DO PORTO. 


N'uma carta particular, que recebemos de 
pessoa muito competente, commanica-se-nos , 
que aquella molestia tem augmentado bastante 
em terra, sendo 22 os casos fataes por dia. 
Nos navios, a burdo dos quaes ainda havia co- 
lonos não houve um- unico caso ; não deven- 
do parecer grande o numero dos purluguezes 
que tem sido victimas, porque nos devemos 
lembrar que a nossa população alli excede 
30.000 pessoas. Logo que o tempo melhore é 
a almosphera refresque, à molestia diminuirá 
Wintensidane, porque os medicos dizem que 
não reina cpidemicamente. 

Os accionistas do caminho de ferro de leste, 
aqui residentes, diz-se-nos na mesma carla, 
vão agora entrar com a sexta prestação e em 
verdade a commissão merece louvores pelo acer- 
to com que tem conduzido estes negocios. No 
seguinte paquete vai a nomeação dos directo- 
res que devem servir na companhia por no- 
meação dos accionistas do Brazil. O “primeiro 
será o conselheiro Lousada e os mais um em: 
pregado muito distincto e negociantes respeila- 
veis. 

Na imprensa proseguia ainda muito aca- 
lorada a questão por causa da annullação do 
casamento. protestante , continuando o «Jornal 
do Commercio» a censurar por aquelle facto o 
bispo do Rio de Janeiro. 

Brevemente hiam ser submettidos á appro- 
vação do governo os estatutos: da grande Com- 
panhia Brazileira de Navegação e Commercio , 
de que já démos noticia aos nossos leitores , 
e que se propõe a fazer commercio de grosso 
tracto por meio da navios de vella e a vapor 
entre os portos do imperio, os do Rio da Pra- 
ta, da Enropa, e dos Estados Unidos. 

Tambem tinham sido já submmettidos & ap- 
provação regia os estatutos do novo banca de- 
uominado -- Banco Comenereial e Agricola — 
cujo capital é de 20 mil “contos divididos em 
com mil acções 

Foi preso na sua propria casa o commen- 
dador José Justiniano da Silva um dos mais 
muvos fazendeiros do municipio da Barra Man 
sa. O preso estava pronunciado desde 16 de 
Agosto da 1856 pelo crime de morte commet- 
lido na pessoa de Juão Pelix no lugar deno- 
minado a Vendinha, dando-se circumstancias 
reveladoras do maior canibalismo 

Dos seis mil contos votados 30 governo 

para ausiliar a introdacção do colonos livres , 
acaba elle de fazer á companhia do Mucury tim 
avultailo- emprestimo sem juro algum. 
disto tinha sido concedida ao dr. França Leite 
uma quantiosa somina para povoar as margens 
do Rio Doce, e egnaes sal s linham re- 
cebido diversos «individuos. 
Foi momealo secretario da policia da pro 
do Rio ale Janeiro o snr. Fernando Ma- 
An- 
tonio Simplício de Salles, da Bahia o snr. Gus- 
tavo Aniceto de Sousa, e de Pernambuco o sar. 
Rufino Augusto de Almeida. 

Subre a noticia, por nós ultimamente re- 
produzida , da desenberta de uma mina de car- 
pedra em Pitangui escrevem da capital 
da província de Minas Geraes ao «Jornal du 
Juminercio» do Riu de Janeiro, o seguinte : 

« Sinto dizer-lhe, mea caro redactor, que 
ainda carece de confirmação a notícia dada por 
uma carta desta cidade, e publicada no seu jor- 
nal de 14 do corrente, sobre a descoberta de 
carvão de pedra em Pitang O certo É 
por lei provincial está o presidente anctori 
a conceder até 20 contos de reis de premio a 
quem descobrir na provincia uma mina de cor- 
vao de pedra; que muitas amostras apresenta- 
das por pessoas-que desejam obter esse premio, 
tem sido competentemente analysadas , e desde 
logo reconhecidas como productos mui diversos 
daquelle precioso mineral, e que em uma del- 
las descobriu finalmente o engenheiro civil HI 
rique Dumont as propriedades do verdadeiro 
carvão de pedra conhecido na industria pelo 
nome de «honille sêche à longues flammes,» 
mas a procedencia desta amostra não está ainda 
averiguada. 

«A pessoa que a apresentou ao presidente 
da provincia não só lhe disse que fôra extra- 
hida de certo: lugar do município do Bomlim 
ou de Pitangui; mas tambem comprometteu -se 
trazer a esta capital muito maior quantidade do 
mesmo mineral, se s. ex.” o exigisse; ha po- 
rem quem assevere que viera de Inglaterra.» 

No dia G do Março teve Ingar a abertura 
annual da escola dCapplicação do exereito na 
fortalesa da praia Vermelha, acto que foi com toda 
a formalidade e explendor, e ques foi honrado 
com a presença de Sua Magestade o imperador. 
uciedade de Ypiranga procedeu no dia 
5 à eleição dos membros da direcção. 

Fara a direcção da companhia de S. Chris- 
tovão e Cajú foi nomeado o sur. Camillo José 
Pereira de Faro em substituição do finado vis- 
conde de Rio Benito, 

O sur. D. Manoel Rances y Villanueva, 
ministro de Uespanha janto da corte brazileira 
foi recebido no dia (7 de Março em audiencia 
publica pelo sur. D. Pedro 2.º Este di- 


vin 


a 
noel Fernandes , de Ninas Geraes o sor. 


plomata pouco se demorarã de certo naquella 
corte, porque ha poucos dias duia o jornal 
de Madrid «El-Leon» que elle era eleito de- 
putado pelas ilhas Canárias, contando com vu 
appoio do governo, E 

manhã do mesmo dia teve lugar a aber- 
tura da academia de marinha, solemnidade a 


se tinham retirado do lo de Janeiro porcau- 
sado intenso color o da febre omarelia, 


que assistiu Sua Magestade o imperador O snr, 


[Jeronimo Pereira de Lima Campus recitou em 


Alem | 


nome da congregação, um longo e bem ela- 
borado discurso, historiando a fundação da 
academia e os progressos que tem feito. 

A alfandega do Rio de Janeiro rendeu no 
mez de Fevereiro 1:642 contos, o consulado 
282 contos e a recebedoria do municipio 362 
contas, vindo por tanto a no ada as rendas 

as naqnelle mez em 2,288:2928904 reis. 

Foi approvado pela assemblea dos aceio- 
nistas do caminho de ferro de D. Pedro 2.º, 
em. sessão de 10 de Março, o parecer da com- 
missão de contas a quem foi encarregado o exa- 
me do balanço, e contas appresentadas pela 
direcção. + ' 

No dia 11 reuniu-se 'a assemblea geral dos 
accionistas da «Companhia brazileira de paque- 
tes a vapor» lendo o gerente o relatorto dos 
trabalhos da empresa atéao fim de 56. Pora 
o conselho de direcção que tem de servir no 
triennio do 1857 a 1860 foram unanimemente 
reeleitos os snrs. Alexandre Taylor, Roberto 
Emery, e Luiz da Cunha Feijó. Foi escol 
«do para gerente o snr. Hermeto Carneiro Leão. 
No relatorio da direcção leem-se os seguintes 
periodos, 

« Os paquetes trasportaram 13,491 passa- 
geiros, sendo 9,650 para o Norte, e 3,841 para 
o Sul. 


mais sobre o numero dos passsgeiros transpor- 
tados nos paquetes no anno passado, o qual 
foi de 9,833 para ambos os portos. 

« Os paquetes condozirão 25% passageiros 
de estado, a que o ministerio do imperio iman- 
dou dar passagem gratuita. 

« Durante o anno findo os paquetes trans- 
portaram > pela » Norte $3:498$3 45 
de particulares, 5498955 do governo ; 
pela do Sul 828:0938385 de particulares, e 
125:0905 do governo; uv que dá 
8.061:141 8655. » 

A respeito da mina de diamantes, que ap- 
parecem no sitio denominado —o Capão (pro- 
vincia da Bahia! publica o «Industrial» de Na- 
zereli a seguinte noticia: 

«No dia 16 de Fevereiro chegou a esta 


Capão, o snr. coronel Ezequiel Epifanio Alves 
Moreira, trazendo 27 oitavas e meia de diaman- 
tes, a maior parte de torras. Somos informa- 
dos que o terreno, que terá 20 legua 
menos, é de uma abundancia sem igual, 

| vemos tambem informações do rio de Jequiriçã, 
que é igualmente abundante, com a vantagem 
porém de serem os diamantes melhores.» 

Foi nomeado presidente da provincia do 
Maranhão o sur. Benevenuto Augusto de Ma- 
galhães Taques. 

Finalment 


| decidiu-se que a Companhia 
Luzo-Brasileira cessasse de existir. O Snr. Adol 
pho Manoel Victorio da Costa, que ultimamen- 
te fora eleito presidente da companhia publicon 
no dia 3 de Março um longo manifesto div 
dido em 16 capitulos, destinados a fazer a his- 
toria da empreza, e terminando pelas seguintes 
conclusões: 

1.º A companhia Luso-Brasileira deve ser 
liquidada immediatamente. 

2.º Deve ser nomeado um: procurador, 
munido das competentes procurações, para as- 
sistir á liquidação em nome dos accionistas do 
Rio. 

3. O dinheiro proveniente da 1.º e 2.º 
chamada das acções novas e da 1.º das velhas 
deve ser entreguc a seus donos do dia 9 de 
Março em diante. 

4º A despeza feita pela commissão per- 
manente, e determinada pela assembléa geral, 
será tirada dos juros; o restante rateado pu 
socios, a falta paga pela commissão permanen- 
te, se os accionistas não determinarem de outra 
maneira, 

5.º Uma conta corrente da despeza e dos 
juros será pnblicada pelos jornaes para conhe- 
cimento dos. accion 

6.º Os accionistas que até o dia 9 de Mar- 
co não fizerem suas declarações em essa do 
presidente, adherem ao presente manifesto. 

Não apparecendo até ao indicado dia 9 
reclamação alguma da parte dos accionistas, 
começou no dia immediato no banco rural o 
reembolso “das sommas com que ultimamente 
| tinham entrado 

O" vapor «D. Pedro V,» pertencente a esta 
praça, e que estava annunciado para: largar do 
| Rio de Janeiro no dia 10, tinha transferido a 
sua partida. 

Estava no prelo um tractado do direito pa- 
blico brasileiro e analyse da constetuição do 


| imperio pelo snr. senador Pimenta Bueno. 


REVISTA DO MERCADO 
DO RIO DE JANEIRO. 


DE LA 13 DE vARço DE 1857. 


As lransacções dyrante a quinzena foram 
muito limitadas em quasi todos os generos; a 
importação á excepção de bacalhau, foi diminu 
ta, o as vendas que se cifeciuaram encontraram 
diiculdade. 


| IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DOCE. — Não houve entradas do 
de Portugal) Vendas 90 barris a 300$:J0s pas- 
| suidores não. querem vender maisa este preço, 


« Ha pois uma diferença de 3,658 para; 


o total de, 


dade, vindo da nova e abundante chapada do | 


3 


e dahi resulta a apathia deste genero no mer- 
cado; .é provatel que os preços melhorém ; 
35 barris do Mediterranco alcançaram 2$300 por 
allão. ' 

ç CHUMBO, — 3,000 barras do hespanhol 
venderam-se a 168 por quintel; de munição 
entraram 960 quintaes, dos quaes 769 do hes- 
panhol. Venderam-se unicamente 50 quintacs 
do portuguez a 228000. Este artigo ha tempos 
tornou-se muito frouxo pelas repetidas entradas 
e grandes existencias. 

SAL. — Entraram 4 cargas que alcançaram 
os seguintes preços: 1) de Trapani 640 reis; 
1 de Cabo Verde 630 reis; e outra que seguin 
para Santos, e a quarta de 6,900 alqueires, 
600 reis; os preças deste genero tem declina- 
do de uma maneira sem exemplo, e é frouxo 
às nossas cotações. 

Não tem bavido entradas do 
de Lisboa. Vendas 20 pipas a 1558, e 25 de 
165 a 170 por pipa. 

VINHOS. — O mercado tem-se conservado 
em estado de apalhis para todas as deseripções. 
Do de Lisboa não houve entradas e venderam- 
se apenas 20 pipas de qualidade baixa a 2728, 
13 pipas do branco a 3408. e 12 do tinto a 
3505. Do Porto entraram 41 e 1 quarto pipas 
e as vendas limilaram-se a 15 pipas de qua- 
lidade inferior a 227$ e 20 pipas regular asu- 
perior de 3703 a 3808 por pipa. Do de Ma- 
laga entraram 800 quintos, e venderam-se 200 
ditos da existencia antiga a preço dentro das 
nossas cotações. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFFE', — As vendas desde 13 do mez pro- 
ximo passádo orçam por 179,900 sae: 

O mercado conservou-se em apathia até á 
entrada do vapor «Medway», mas as noticias 
lisangeiras dos mercados consumidores anma- 
ram o mercado, aproveitando-se os cafesitas da 
occasião para elevar 100 reis nos preços que 
hoje cotamos, em lotes redondos: para os Es- 
tados-Unidos 48880 a 44909; Canal 48790 a, 
48900; norte da Europa 45900 à 53100; e 
Mediterraneo 48350 a 48909. 

Os receios de que a presente colheita por 
ser diminuta, cause unia elevação nos preços, 
parecem infundados , por quanto as sobras da 
colheita passada são abundantes e consideradas 
sulicientes para as necessidades do mercado, 

ASSUCAR. — O mercado apresenta uma 
tendencia de subida, tendo os preçus mas ven- 
ias regulado de 53000 a 58200, %e 34600 a 
4$000 para o de Campos; vendeu-se tambem 
do branco inferior a 48900; Peruambuço 

: Maceió de 4SS00 a 5 


de 


33 »: Bahia a 
38400 a 337004 Bahia do 4 ASAWWO 6 
38200 a 33400. Em ser 33) caixas Campos , 


1,150 caixas, 4,636 saceus Bahia, Cotinguiba, 
Maceió e Pernambuco 

COUROS — Nao houve entradas, nem ven- 
das, á excepção de pequenos lotes de refugo. 

FRET — Poucos navios se fretaram , o 
consistem em 6 para o Canal, À para o Ialti- 
co e 1 para Baltimore (a 45 es) Os preços 
para o Canal sao de 37/6 a 45 s;, prineipal- 
mente a este ultimo algarismo, e nominaes para 
os outros destinus. 


MERCADO MONETÁRIO. 


DESCONTOS. — ba mudança e o di- 
nheiro obtem-se facilmente. É 
IBIOS. -— Abriram-se a 11 do corrente 
a 27 5 oilavos a 90 dias; fizeram-se algumas 
transacções a 27 e meio e a 27 3 quartos d, 
porém o preço em que se fez maior negocio 
foi de 27 5 atavos e 27 e meio d., princi- 
palmente no primeiro. As transacções em cam- 
bio sabre Londres por este vapor esleulam-su 
em nada menos de 500,000 Ib. das quaes 
109,000 foram tomadas pelo banco do Brazil ; 
sobre Hamburgo o saques em 750,000 
marcos bancos a re sobro França as 
letras directos regularam a 348 e indirecias a 
36: fizeram-se tambem alganas transacções 
a 330 reis. Os saques sobre Frença orçam por 
1.000,000 de francos. 

ACÇÕES. — Houve pouca actividade no mer- 
cado. Toda Jeecinaram=se bastantes trans- 
aeções sobre as das companhias ainda não ap- 
provadas pelo governo. Venderam-se acções da 
rua do Cano a 33 de conto, e colam-sa 
por esse preço; Companhia de Paquetes a Va- 
por a 1205 de premio para Jonho, dividendo 
para o comprador; Banco Rural a [40j e a 
1353 porra o fim do mez e à dinheiro, e tam- 
bem houve transacções a 1588 para o fim de 
Junho, Estrala de Mauá a 1103 de desconto, 

APOLICES..— Ha algum tempo nada se fez ; 
preços nominaes. 

(Ext. do J. do C. do Rio de Janeiro). 


PARTE COMMERCIAL. 


ALF. 


NDEGA DO PORTO. 
* IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados em 16 «Abril. 


DE GIBRALTAR, vapor Oldemburgnez Bot- 


joqingen, lastro a DM. Feueheerd Junior & 


h 


<a + 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


DE GLASGOW, vapor inglez Victor Emma- 
uuel, declarou 12,424 barras chspas e feixes 
de ferro, 10 toneladas do dito em bruto, 8 
feixes d'aço, 150 grosas de garrafas, 30 estei- 
radus de ditas, 10 cascos de agoardente, 119 
volumes de diversas fazendas. 

DE LIVERPOOL, vapor ing. Cintra, de- 
clarou 1977 saccos de arroz, 291 feixes de 
ferro, 7 toneladas de dito em bruto , 200 vo- 
lumes de diversas fazendas. 


—————eaacirpmene 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. . 


LISBOA 13 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap, ing. Medway, em 
qualidade de paquete, assncar ete. 

LONDRES. — Ese. ing. Water Witch, arroz. 

NEW-YORK. — Br. hamb. Gerg Krell, trigo e 
aduella. a 

MARSELHA. — Vap. fr. Algerie, em qualidade 
de paquete, vinho e sabão. 

CARDIFF — Br. suec. Sirius, carvã 

IDEM. — Bar. norueg. Oden, carvão. 

PORTO; -- Vop. Lusitania, em qualidade de 
paquete, 

IDEM. — Yap. Vesuvio, ferragens. 

LAGOS. — Cub. Jesus Piedade , aguardente, etc. 


SAHIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Medway , em qua- 
lidade de paquete. 


— essa 
PORTO 15 D'ABRIL. 


ENTRADAS 
GLASGOW. — Por Vigo 6 dias o vap. -ing., 
Victor Emanuel, c. Ilendressen, ferro a A. 
Miller & €.º 
SAHIDAS. 
MARANHÃO. — Br. Alfredo, c. Neves. varios ge- 
neros. 
PERNAMBUCO. — Br. 
varios generos. 
RIO DE JANEIRO. — Bar. Felix. c. FP. passa- 
geiros e varios generos. 
IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra os mesmos navios que 
hontem mencionamos, e um vapor inglez ao 
Sul. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


Trovador, c. Almeida, 


AS noutes de Sabbado e Domingo es- 
N tará estabelecido nos camarins do Circo 
o já conhecido Restaurante, onde se pode- 
rá achar boa comida, servida com aceio, 
e por preços muito razoaveis. [515] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 
z bello quintal na rua da Carva- 

lhosa n.º 22. Tracta-se, na Ferraria de Ci- 

ma n.º 194, [516] 


O dia 22 do corrente mez e anno por 

6 horas da manhã na Praça dos lei- 
lões sita na rua d'Almada n.º 66, se ha- 
de proceder na arrematação voluntaria a 
requerimento de D. Roza Angelica d'Aze- 
vedo Guedes, e outras, de Villa Nova de 
Gaia, de 4 propriedades silas na mesma 
Villa, a saber: — Uma: morada de casas 
de 3 andares e aguas-furtadas sitas na 
rua de Baixo, com o n.º 77, avaliada em 
8005000 rs., e paga de foro à Mizericor- 
dia, e ao Santissimo de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaia 6$500 — outra mo- 
rada de casas sitas na calçada da Serra 
do Pilar com o n.º “18, livre e allodial, 
avaliada em 2008000 rs. — outra dita sita 
nos Guindaes, da dita Villa, com o n.º 
33, avaliada em 400$000 — e finalmente 
outra morada de casas que foi incendia- 
da, sila tambem nos Guindaes, livres e 
allodial, avaliada em 9005000 rs., isto 
com a condição, de que os preços das 
arrematações serão livres de tudo para os 
supplicantes requerentes, bem como não se- 
rão entregues os ramos sem consentimen- 
to dellas, ou de seu procurador, de que 
é escrivão da Praça, Vianna — em poder 
de quem se acham os lilulos para se ve- 
rem e examinar. 


O Procurador, 
Manoel Ferreira da Costa. 


[517] 


e 
El 
E 


A rua de Santo Antonio n.º 27, 2.º 
andar, ha para alugar dominós, de bo- 
nitos gostos, de 200 reis a 44800. [518] 


A rua de D. Maria 2.º n.º 13 e 14, ha 
para alugar dominós, roupas á mili- 
lar, e oulros vestidos; e vendem-se mas- 
caras, Ludo por preços muito commodos. 
j [519] 
despachante d'Alfandega Domingos Fer- 
reira Braga como encarregado da des-- 
carga dos vapores Cintra e Victor Emma- 
nuel, um de Liverpool, e outro de Glas gow 
previne os snrs. recebedores de arroz ou 
generos de esliva que não fazendo seus de- 
positos a tempo de lhe ser entregue no caes, 
lhe são remettidos para os armazens de Mas- 
sarellos passado 24 horas depois da sua 
descarga, [514] 


ARMAZEM DE FATO FEITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 
LOYOS) N.º 17. 
"FSTE estabelecimento ha um 
lindissimo sortimento de todas 
as fazendas de novidade, proprias 
0! da estação ; continuando bem sor- 
tido de toda a qualidade de fato feito. 


BANCO DE PORTUGAL. 
CHANDO-SE a sua Direcção aulhorisa- 
da pelo Governo para pagar antecipa- 
damente, mediante o desconto de cinco por 
cento ao anno, os Escriptos do Thesouro | 
relativos ás 4 primeiras series do emprestimo 
906:000$000 rs. levantado pelo Banco por | 
conta do mesmo Governo, venciveis nos dias | 
15 e 30 de Junho, e 15 e 30 de Jnlho 
proximo : semelhantemente a Administra- 
ção da Caixa Filial do mesmo Banco nesta 
cidade, convida os snrs. muluantes das 
referidas series, que queiram aproveitar-se 
d'esta faculdade, a vir realisar os respecli- 
vos descontos na referida Caixa Filial. 
Porto 16 de Abril de 1857. 

Os administradores, 
José Duarte Coelho, 
Domingos Riberro de Faria. 

[521] 


PAVES VASOS 


Festividade. 


OMINGO 19 do corrente, ha-de 
festejar-se na Igreja de S. Nico- 
lão, a imagem da SENHORA DA 
BOA NOVA, protectora do Commer: 
cio, com grande solemnidade, sendo * 
orador o snr. conego abbade de Villa 
Nova, e a musica; do snr. Canedo. 


je 


ERDERAM 
cartuxadas, desde a Viella do Ferraz 
até a rua da Sovella, quem as achasse e 
as queira entregar o poderá fazer na rua 
das Flores, no escriptorio da Companhia, 
onde se dirá quantas são, e a quem per- 
Lencem e pelo que receberá boas alvicaras. 
u ea [512] 
SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
-Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven-, 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


DEM-SE 3 moradas de ca- 

sas com quintal que rendem 

nualmente 29 moedas. Silas 

na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 

Tracta-se do-seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
: [273] 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 


todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


ENAfrva Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio de superior qualidade. 

[864] 

4 rua (das Hortas n.º 181 a 183, ven- 


de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 17 do corrente mez d'Abril pelas 
11 horas da manhã no Cabedelo, se 
ha-de proceder à arrematação de uma por- 
ção de madeira salvada do naufragio do 


no dia 18 se começará no caes d'Alfandega 
desta cidade ú arrematação dos mesmos 
-salvados, sendo pauno, cabos, poliame, 
vergas, correntes de ferro e mais objectos 
que estarão palantes no acto - d'arremata- 
ção e esta continuará nos dias seo 
[513 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA convida os snrs. Aceionis- 
tas que ainda não leem entrado com 
a 3.º prestação das suas aeções, a fazerem 
esta entrada na sua Thesouraria, dentro de 
15 dias a contar desde 3 do proximo mez 
de Maio. 
Porto 15 de Abril de 1857. 
Os Gerentes, 
Cornelio Steur, 
Carlos Francisco Monteiro. 


[507] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39. [382] 
LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na 
rua das Congostas n.º 18 se acham á venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, e de muita dura a 
500 e 580 rs. o covado. [387] 


A para vender na rua de Bello-Monte 

n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar liros debaixo d'agua, e para tiros 
seccos, 

Esta nova invenção d'incendiar os liros 
para explosão de pedreiras merece a at- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto á despesa é muito 
diminuta. [451] 


MORÉ & (". 


RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 

graphique Universel, contenant la dis- 
cription de tous les lieux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
Physique et politique de Phistoire de la sta- 
listique du commerce dePindustrie: ete. 
par une societé de Geographes, 
8.º bem impresso, em lugar de 32 
6000 rs. 


vol. em 


Salla para escriptorio. 

O4 para qualquer Companhia ou par- 

ticular que nella queira estabelecer o 
seu escriptorio nas vizinhanças da Praça 
do Commercio : tambem póde servir para 
armazem de fazendas brancas, ou para 
-uma e oulra cotsa. 

Quem a pertender allugar falle nesta 
Imprensa. [470] 


VNUNCIOS MARITIME 
Para Londres. | 


O vapor oldemburguez | 

) BUTJADINGEN, capitão 
J.H, Wierichs, (esperado 

aqui de Marselha.) 

= Para a e passa- 

sageiros lracta-se com D.ch Malhias Fenerhoerd 

Junior & €.º, rna de Bello monte n.º 113, 


(460) 


Vai sabir com muita brevidade, a 


Para Pernambuco. 
barca FLOR DA M41a, capitão José 


EH d'Azevedo Canario, para carga e 


passageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39, (281) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


ES Vai sahir com muita brevidade a 


galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
mestha quizer carregar au ir do passagem di- 


navio inglez JANE & MARY, Outro sim que | 


Para o Rio de Janeiro. 


Er A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril: para 
tem excellentes commodos , 


carga o passageiros para os qnaes 

Lrneta se com viu- 

| va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5, 
(279) 


Jara o Rio de Janeiro. 

g Vai sahir com brevidade a barea 
& ALLIANÇA, nova e forrada de co- 
bre, recebe carga c passageiros e 
tg o lractar com Joaquim da Costa Leite, 
a 5. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Para Amsterdam. 


A Galeota hollandeza CATARINA, 
capitão P. HM. Zeegers. 


485, Para Hamburgo. 


A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
| pitão HH. J. Blaak. 


Para Copenhagen & S, Pe- 
tersburgo. 


(Á CIDADE.) 


&. A galeota hollandeza ROELFINA EUI- 
PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
Signalarios Eduardo Kebe & Cº, 


o 6. (506) 


Para a Figueira. 


FED O Iliate ALIANÇA, o sabir no dia 19 
| 


do corrente: quem no mesmo qui- 

zer carregar dirija-se aos Agentes q 
Despachantes Coelho Lima & C.º em Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (208) 


Para Villa Nova de Portimão 
por Lisboa. 

O late SACRAMENTO, a sahir no 

dia 18 do corrente, ainda recebo 

alguma carga para os dous Portos ; 

quem quizer carregar dirija-se aos Agentes o 

Despachantes Coelho Lima & C.º em Cima do 

n.º 71 e 72. [509] 
Para Lisboa. 

O Hiate CONCEIÇÃO, acha-se prom- 

db pto a sahirlogo quo o lempa o per: 

mitlir; quem pertender carregar di- 

rijam-se a Coelho Lima & C.º Agentes e Des- 

pachantes em Cima do. Muro n.º Tl e 72. 
Porto 14 de Abril de 1857, (510) 
R.T. DE S. JOÃO. 

EMPRESA LYRICA. 

Sexta feira (7 deAbril. — Benefício da 
primeira Bailarina absoluta, Raquel Di- 
Francesco. —Representar-se-ha a Tragedia- 
Lyrica em | prologo e 3 actos: O HE- 
BREO. — No intervallo do [.º ao 2.º acto 
dançar-se-ha UM NOVO TERCETO. — No 
intervallo do 2.º ao 3.º acto, a Beneficiada 
e seu Irmão, dançarão UM NOVO PASSO 
HUNGARO. — Principiará às 8 horas e 
meia. 

GRANDE COSMORAMA 

PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA” 

DA BANDEIRA. 
Terceira serie de vistas. 
TODOS OS DIAS. 

BAILE DE MASCARAS, Sebbado [8 de 
Abril. No Largo da Sé n.º 18. 

NX. B. Esta casa é estranha á Sociedade 


THEATRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS, — Sab- 


bado 148 d'Abril. 
O salão estará aberto ás 


noute, 
KS=> Os bilhetes de camarotes e 
salão para este dia, acham- 
se à venda na rua de Santo Antonio, loja 
de luvas n.º 10. as 


7 horas da 


GRANDE BAILE DE MÁSCARAS. — Domin- 
go 19 de Abril. — Ha Galerias só para 
Senhoras. 

O resto “dos camarotes acham-se á 
venda no mesmo Theatro. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


Manoel Pereira Marques, quem na 

rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 vu ao capitão a bordo. 

(348) 


PORTO . TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 
Y 


